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Traçar um panorama histórico do Timor-Leste é um 
esforço dramático e não menos fascinante. Por óbvio, 
reconhecemos a impossibilidade de dar conta de to-
dos os fenômenos nas poucas páginas que se seguem. 
Apesar disso, reiteramos a importância dessas linhas a 
fim de auxiliar na reconstrução das reminiscências de 
um país que se fundiu na diversidade, explicitando o 
multiculturalismo como uma das suas principais marcas. 
Esse panorama nos leva por caminhos complexos, 
construídos pela resistência de um povo forjado na dor, 
na luta e no sofrimento. Estudar o Timor-Leste sem ter vi-
venciado os seus conflitos é olhar para a vida de seres 
humanos através de um caleidoscópio de combinações 
variadas, cujo efeito é sempre novo e apaixonante.
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Que eu seja senhor de mim! 
Dai-me um desejo profundo. 

De monte a monte, o meu grito 
Soa, soa, como voz 

De um eco do infinito 
Ecoando em todos nós. 

Timor cresce como um grito 
Ecoando em todos nós.  

(Ruy Cinatti1)

1 Poeta e antropólogo nascido em Londres e radicado em Portugal, que trabalhou 
vários anos como chefe dos Serviços de Agricultura do Governo de Timor-Leste.





Esse livro é dedicado ao bravo povo timorense e, também, a todos aque-
les que auxiliaram no processo de independência e de (re)construção do país. 

Destacamos, de maneira especial, o saudoso Prof. Ricardo Arnaldo Malheiros 
Fiuza, jurista mineiro que, na qualidade de Consultor Judiciário da ONU, 
cooperou na criação de normas e aprimoramento das instituições judiciárias 

para o Timor-Leste.

(Organizadores)
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P re f á c i o

Para quem já esteve em Timor Loro Sae, regressar (seja de que 
modo for!) é sempre um privilégio. Como se tratasse de retomar um 
percurso interrompido só na véspera e de assim mesmo, sem transição 
aparente, mergulhar na luz da baía de Díli e na vertigem de sons e de 
cores do Mercado dos Tais: sabendo que , antes de se comover com a 
solidão e o silêncio de Ermera, há que respirar a primavera verde de 
Aileu e de Gleno… e que antes de enfrentar os caminhos inesque-
cíveis do santuário de Jaco (com as suas águas transparentes), há que 
descobrir a música embriagadora das palmeiras de Baucau… Não se 
trata na verdade apenas de recordar as cores, os cheiros e os sons de 
uma Natureza deslumbrante e de os sentir fisicamente presentes, com 
uma intensidade esmagadora, logo que pomos os pés em terra; trata-
-se sobretudo de os associar a práticas, a atitudes, a discursos… numa 
palavra, de os vincular a Rostos únicos e de assim mesmo descobrir 
lições imperecíveis de coragem, de generosidade, de entrega … e muito 
especialmente de resistência e de Hospitalidade. 

Se ouso este registo quase confessional, é porque há muitas ma-
neiras de regressar a Timor e de iluminar a sua presença-ausência. O que 
a presente obra nos proporciona, num tempo de peste e de silêncio 
em que as viagens se tornaram um privilégio raro (ou uma promessa 
de futuro), é precisamente um desses possíveis regressos. Aquele regresso 
que só as narrativas escritas a muitas mãos, com a pluralidade dos seus 
recursos discursivos e a coerência das suas palavras últimas, mas também 
com a fidelidade das suas intenções reconstitutivas, nos ensinam a des-
cobrir? Eu diria que sim. Tanto mais que estas narrativas , sem deixar 
de situar a história de Timor Leste nos grandes ciclos de expansão e 
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«achamento», colonização e descolonização, privilegiam decerto os tem-
pos de resistência e de dor das últimas décadas e muito especialmente 
a reconstrução fundadora que o ciclo da plena independência tornou 
possível, com a sua teia complexa de contributos e de interlocutores, 
de convergências e contradições. Mas agora com a especificidade (a 
singularidade) de um olhar que, para mim ─ a escrever numa das mar-
gens do Atlântico …─, vem todo ele afinal da outra margem. O que, 
sem prejuízo das diferenças (antes exigindo que estas se afirmem em 
pleno!), nos autoriza assim a assumir a prodigiosa comunidade de memó-
ria, aberta no início do século XVI, que, nas suas luzes e sombras, nas 
suas explosões e nos seus silêncios, todos nós (timorenses, brasileiros 
e portugueses) indiscutivelmente partilhamos. Como se enfrentar os 
desafios da incomunicabilidade (e a Babel que os agrava) significasse 
(sem paradoxo!) renunciar às pretensões de um metadiscurso (e à uni-
dade de integração que este auto-referencialmente simula)… e então 
e assim recomeçar, a cada instante (sob as vagas das muitas e diferentes 
linguagens que o género narrativo autoriza), o paciente tecer das razões 
e dos afectos. Um tecer de razões e de afectos que o tema Timor torna 
por sua vez tão natural quanto incandescente!

José Manuel Aroso Linhares
Professor Catedrático da Faculdade de Direito  

da Universidade de Coimbra
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